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L®i n. 313/97 Itabalana Pb^12 de Setenbro de 1997

DispSe sobre a Criação do Serviço * 
de Vigilância Sanitária na Secreta* 
ria de Saúde do Município de Itaba* 
lana  ̂ e dâ outras providências*

CAPITULO I
OAS 01SPOSlÇOES PRELIMINARES

Art. 1* - Fica criada na estrutura administra­
tiva da Secretaria de Saúde do Municfplo de Itabalana, o 
Serviço de Vigilância Sanitãrla, diretamente subordinada* 
ao Secretário da Saúde .

Art. 2? - 0 Serviço de Vigilância Sanitária á 
o setor da Secretária de Saúde que tem por competência, * 
planejar e executar as ações de vigilância sanitária no 
êmblto do Mun1c4p1o .

CAPITULO II 

OA 0R6ANIZAÇãO BASICA

Art. 3? - 0 Serviço de Vigilância Sanitária com 
p5e-se dos seguintes setores:

I- Setor de Alimento

II- Setor de Medicamentos
III- Setor de Saúde e Melo Ambiente
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CAPITULO III 
DAS COMPETÊNCIAS

Art. 4. - S3o conptttncias do Serviço de Vigilância
S a n itiria

I« Planejar, coordenar, organizar e avaliar as açB* 
es de Vigilância Sanitária no âabito do município , de acorde *
com as dellberaçOes do Conselho Municipal de Saúde .

II- Promover a Integração da Vigilância Sanit&rla • 
com os orgãos de defesa do consumidor.

III** Estimular a participação popular na fiscaliza** 
ção das açSes sobre o melo ambiente, da produção e circulação de 
bens e da prestação de serviços relacionados diretamente ou Indi 
retamente com a saúde .

IV- Promover programas de educação sanitária junto* 
a escolas, clubes de mães e a população sobre os agravos a saúde 
sob o ponto de vista sanitário.

Art. 5? - Ao serviço de Vigilância Sanitária, subO£ 
dl nada a Secretaria de Saúde, Incumbe a expedição de normas téc­
nicas sanitirlas e a fiscalização nas seguintes áreas:

- Bares, restaurantes, lanchonetes e similares;
- Farmácias, drogarias, postos de medicamnetos, ser 

viços de saúde e similares;

- Feiras livres, mercados e outros locais onde se * 
exponha á venda ou efetive consumo de alimentos;

- Hotéis, motéis e similares;
- Locais de reunISes públicas, em recinto aberto ou 

fechado, para lazer ou atividade desportivas;
• Açougues ou locais de abate de animais destinados 

ao consumo humano.

Art. 6? - Sem prejuízo das sanções de natureza c1 - 
vil ou penal, as Infrações sanitárias serão punidas alternativa* 
ou cumulativamante, com as seguintes penalidades:
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I- Adverttncla;
II* Apreensão de produtos;
III* Inutilização de produto;
Iv* Interdição total ou parcial do estabelecimento atã 
30(tr1nta) dias ;
V* Cassação temporãrla ou definitiva da licença para * 
funcionamento do estabelecimento;

Art. 7? * Constituem Infração sanitária:
I* Expor á venda produtos em desacordo com as normas / 
tácnlcas*san1tárias previstas no Código de 0efesa do 
Consumidor;
II« Expor á venda produtos para consumo humano com pra* 
zo de validade vencido ou apresentado sinais de deterlo 
ração;
III* Constru1r# Instalar ou fazer funcionar qualquer 
tabeleeimento ou serviço submetido ao regime desta lel^ 
sem a licença do orgão competente;
IV * Comercializar ou produzir substâncias ou produtos* 
de Interesse da saõde Individual ou coletiva em Instalg 
ção ou local Inadequado e/ou sem autorização do orgão * 
sanitário competente;
V * Obstar a ação das autoridades sanitárias no exercí* 
cio regular de suas funçSes;
VI * Reaprovelbar vasilhames de saneantes ou outros pro 
dutos tóxicos para envaslIhamento de substâncias ou pro
destinados ao uso ou consumo humano;

VII * Inobservar as exigências sanitárias relativas a 
Imóveis pelos seus proprietários ou a quem detenha a * 
posse ou uso;
VIII * Fraudar^ adulterar ou falsificar alimentos^ In * 
clusive bebidas e medicamentos ou outros produtos Ine * 
rentes aó Interesse da saóde pública ;
IX * Deixar de cumprir normas quanto ao destino dos de* 
jetos e do lixo;
X * Deixar de cumprir qualquer das normas emanadas das 
autoridades sanitárias na defesa da saúde Individual ou 
coletiva .



DIRETOR : FOLHA
ORGAO oficial do município de ITABAIANA — PARAÍBA

secretario :

I ANO Itabalana, N.'

CAPITULO V
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 8? - 0 Serviço de VigilSncia Sanitária deve 
funcionar de forma articulada coa as demais unidade administrj 
tivas da Secretaria de Saúde, no sentido de eliminar, diminuir 
ou prevenir riscos á saúde bem como intervir nos problemas sa* 
nitários decorrentes do meio ambiente, da produçSo e circula - 
ç3o de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde.

Art. 9? - Esta Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogas as disposiçOes em contrário.

Gabi
Pb, em 12 de Setemb

TONIO /CARLOS
MUNI

de Itabaiana


